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1. ABASTECIMENTO 
 

  1.1 Disponibilidade alimentar em cereais e açúcar - média 
         mensal dos últimos  6 meses ( Janeiro a Junho 2009) 
 
 
 
 
 
 
  
  
      
        
 
   
 
 
1.2-Disponibilidade alimentar em cereais e açúcar em Junho 09     
 
           
 
     
 
 
 
  
 
 
 
 

Produto 

 Stock 
Inicial 
Médio 

Importa 
ção 

Media 
Média 

Donativo 
 Média 
Saída  

 Stock 
Final 
Médio 

Milho 9.242 1.143  1.341 9.044 

Arroz 4.904 3.213  2.570 5.547 

Trigo  a) 5.721 1.335 965 1.812 6.239 

Total Cereais 19.867 5.691 965 5.723 20.830 

Açúcar 3.488 1.874  1.608 3.754 

TOTAL  23.356 7.565 965 7.331 24.584 

  

                                                     
 INFO ANSA -  ANÁLISE SEMESTRAL   
 

é uma publicação trimestral editada pela 
Agência Nacional de Segurança Alimentar,  
que trata as informações sobre o 
funcionamento do mercado dos produtos 
alimentares básicos com preocupação de 
análise de tendências. 
 

Pretende–se com esta publicação        
fornecer informação     sobre tendências 
com base na informação dos últimos seis 
meses sobre o comportamento do 
mercado. Pretende-se ainda oferecer 
informação e respectiva análise dirigida a 
todos os agentes intervenientes no 
mercado,  consumidores, sector privado e 
organismos do Estado que directa ou 
indirectamente estão associados ao 
regular abastecimento do País em    
produtos alimentares básicos. 

    a) Mais farinha de trigo importada     
    Fonte : Operadores Privados dos produtos alimentares de base; Unidade em Toneladas. 

 
 Milho: O nível de stock final em Junho é   5 % inferior ao stock médio 
dos últimos 6 meses. O consumo do mês representam um aumento de  
31% em relação à média do consumo dos últimos 6 meses. 
  
Arroz: O nível de stock final é 34% superior ao stock médio dos 
últimos 6 meses. O consumo do mês representa um aumento de 22% 
em relação à média do consumo dos últimos 6 meses.  
 

Trigo: O stock final de trigo+farinha é 6% inferior ao stock médio dos 
últimos 6 meses. O consumo do mês representa um aumento de 14% 

em relação à média do consumo dos últimos 6 meses. 
 

 Açúcar: O nível de stock final é 20% superior ao stock médio dos 

últimos 6 meses. O consumo do mês representa um aumento de 6% em 

relação à média do consumo dos últimos 6 meses. 

Boletim TrimestralBoletim TrimestralBoletim TrimestralBoletim Trimestral    

Produto 
 Stock 
Inicial 

Importação 
 

Donativo 
 Saída 
mês 

 Stock 
Final 

Milho 8.908 2.357  1.755 9.511 

Arroz 5.857 4.739  3.143 7.453 

Trigo a) 8.205 480  20.65 6.624 

Total Cereais 
22.975 7.576  6.963 23.588 

Açúcar 5.775 432  1.710 4.497 

TOTAL 28.750 8.008  8.673 28.085 

  a) Mais farinha de trigo importada     
 Fonte: Operadores Privados dos produtos alimentares de base; Unidade em Toneladas. 
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1.3. Disponibilidade em outros produtos básicos, por importação (Outubro a Março 2009)  

Fonte : INFO ANSA  
-Fonte : INFO ANSA Mensal  
 
Esta análise assenta sobre as médias mensais nos semestres calculadas trimestralmente:  
 

    

Feijão - A disponibilidade média mensal por importação no período de Janeiro  de 2009 a Junho de 2009 representa  

64% da disponibilidade média mensal registada no período homólogo em 2008. Representa ainda uma redução de 10% 

em relação à média mensal de 2008. 
 

Leite - A disponibilidade média mensal por importação no período de  Janeiro de 2009 a Junho de 2009 representa  

87% da disponibilidade média registada no período homólogo em 2008. Representa ainda uma redução de 20%% em 
relação à média mensal de 2008. 
 

Óleo alimentar - A disponibilidade média mensal por importação no período de Janeiro de 2009 a Março de 2009 
representa 76% da disponibilidade média registada no período homólogo em 2008. Representa ainda uma redução de 

8%  em relação à média mensal de 2008. 

   Distribuição inter - ilhas  no mês de Junho 

1.4 - Distribuição inter - ilhas  nos últimos 6 meses (Janeiro a Junho) 

A análise do abastecimento do país com base nas informações seguintes é meramente indicativa da 

distribuição interna a partir da Praia e S. Vicente. Inclui movimentações directas a partir de Praia e ou 

S. Vicente para os demais concelhos ou ilhas. 
 

Distribuição inter-ilhas - Média dos últimos 6 meses (de Janeiro a Junho)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produto  Santiago Fogo Brava Maio Boavista S. Vicente Sal S. Antão S. Nicolau Total 

Milho  208.0  83.0 25.0   38.6 18.1 372.7 

Arroz  530.7 36.5 43.2 111.2 20.0 17.1 85.4 25.4 869.5 

Farinha 510.0 235.5  6.0 103.6  151.3 29.0 29.6 1 065.0 

Açúcar    16.4 4.0 250.0  181.5 27.1 478.8 

Total 510.0 974.2 36.5 148.6 243.8 270.0 168.4 334.3 100.2 2 786 

 

ton 

ton 

ton 

ton 

ton 

Fonte: INFO ANSA 
 

A distribuição no mês é 50%  superior à média dos 
últimos 6 meses para  os  seguintes produtos: 
 - Milho: Fogo, Maio 
 - Arroz : Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sto Antão e  

              S. Nicolau 

 - Farinha: Boavista 

 
A distribuição no mês é 50%  inferior à média  
dos últimos 6 meses para os seguintes produtos: 
- Milho :Boavista e S.Nicolau 

- Arroz :S.Nicolau e Sal 

- Farinha: Maio e S.Nicolau 

- Açúcar : Boavista e S. Nicolau 

Produto  Santiago Fogo Brava Maio Boavista S. Vicente Sal S. Antão S. Nicolau Total 

Milho 10.0 63.5 6.5 34.7 61.7  39.0 38.6 25.8 279.8 

Arroz 19.3 249.4 21.3 20.5 60.4 20.0 55.9 80.1 874.5 1 401.3 

Farinha 580.9 173.7 23.1 14.7 28.1  147.2 25.0 85.9 1 078.7 

Açúcar  114.0 8.2 8.6 25.3 250.0 24.2 327.3 183.3 940.9 

Total 610.2 600.6 59.1 78.5 175.5 270.0 266.3 471.0 1169.65 3 700.7 

 

ton 

ton 

ton 

ton 

ton 

Disponibilidade Média 
Mensal em kg  

Ano 2007 
Jan 08 a 

Jun 08 
Abr 08 a 

Set 08 
Jul 08 a 
Dez 08 

Out 08 a 
Mar 09 

Jan 09 a  
Jun 09 

Variação        
Out 08  Mar09/

Ano 2007 

 Feijão 301 899 390 936 229 363 167 167 155 614 249.912 -10% 

 Leite 669 374 610 079 601 996 711 288 800 165 530.783 -20% 

 Óleo 590 857 773 630 614 149 502 734 900 673 584.229 -8% 

 Índices (Base:  Período Jan 08 Dez 08)  

Feijão  100 59 43 47 64 
  Leite  100 99 117 104 87 

 Óleo  100 79 65 82 76 

     
Média ultimo semestre/Média Ano 2007  
Média ultimo semestre/Média Ano 2008  
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  2. PREÇOS 

 Produtos Uni S. 
Filipe 

Maio Brava 
S. 

Nicolau 

Stª 
Catarina 

Stº 
Antão 

Boavista 
S. 

Vicente 

S. 
Miguel Tarrafal 

Milho1ª Lt           

Milho2ª Lt 42.6 52.6 42.7 50.0 41.8 39.4 45.5  48.0 46.9 

Milho Local  Lt 47.3   55.8 55.1 65.7 150.0   100 

Arroz 1ª Kg 92.3 90.8 92.9 91.5 96.9 98.1 99.0 84.7 97.7 96.6 

Arroz 2ª Kg 82.8  84.2 77.7 74.6 86.6 77.9  80.6  

F. Pedra Lt 131.6 200.8 142.3 173.6 122.7 134.2 179.7 136.2 147.5 145.0 

F. Sapat Lt 124.3 180.9 129.5 168.5 110.1 144.7  179.7 132.5 116.7 

F. Bong. Lt 100.0 195.0  175.6 89.4 158.9 167.5 167.4 152.0 150.0 

F. Congo Lt 161.1 172.9 142.0 178.4 120.2 139.6 178.1 169.3 138.7 118.1 

F. Fava Lt 151.6 215.5 250.0 199.9 213.6 154.4 196.1 209.3 150.0 180.0 

F. Trigo Kg 69.4 76.9 72.2 63.7 65.3 65.8 70.2 57.5 65 78.3 

Açúcar Kg 56.1 85.0 72.6 68.9 53.9 67.7 77.7 57.0 63.7 61.6 

Leite Kg 591.9 697.4 668.0 714.4 585.6 680.3 707.7 597.5 579.1 595.8 

Óleo lt 161.8 168.4 169.3 165.9 150.3 160.1 162.1 105.8 156.6 1532.4 

    Fonte: Recolha Semanal—Delegações MAA e tratamento  ANSA; Unidade de preço  - ECV 

 2.2 – Índice de preços - ANSA para o mês de Março  
 

A produção de informação de referência para acompanhamento dos mercados é uma das preocupações do Observatório 
do Mercado que a ANSA mantém em funcionamento, contemplando um conjunto de localidades, e especialmente dirigido 
ao mercado dos produtos básicos importados e de produção  local  que são o milho, arroz, farinha de trigo, açúcar, 
feijão, leite e óleo.  
As séries de preços, INDICADORES ANSA têm por função permitir seguir o funcionamento dos mercados de forma próxima, 
de tal forma que funcionem como INDICADORES DE ALERTA para deficiências que seja preciso colmatar. 
 
    Indicador ANSA Série 1 
Este indicador compara os preços médios dos referidos produtos, em cada localidade nos últimos 6 meses,  com os preços 
médios dos mesmos produtos na Praia em 2007.   
 
 
 
Os índices do período  mostram que em todos os mercados os preços médios dos últimos 6 meses estão acima dos preços 
médios da Praia em 2007. Maio e Boavista são os mercados cujos preços médios são mais afastados da média sendo 
respectivamente 39%  e 35% superior aos preços médios da Praia em 2007.  
 

   Indicador ANSA Série 2 
Este indicador compara , os preços  médios  dos mesmos produtos anteriormente indicados, em cada localidade, nos 
últimos 6 meses, com os preços médios dos mesmos produtos no conjunto dos mercados  a seguir representados,    
também nos últimos 6 meses.  
 
  

 
 

Os índices do período mostram que no Maio e Boavista os preços médios são em média 18% e 9% respectivamente 
superior ao preço médio do conjunto dos mercados, enquanto que em Sta Catarina e Fogo são respectivamente 11% e 
10% inferior. Tarrafal é o mercado  cujo preços médio é igual ao de referência. 
 
   Indicador ANSA Série 2.1  
Compara em cada localidade, os preços médios, nos últimos 6 meses, dos produtos importados com os preços médios dos 
conjunto dos  mesmos produtos nos mercados  a seguir representados, também nos últimos 6 meses; 
 
     
 

 

Os índices do período  mostram que no Maio, em média, os preços de produtos de importação são 17% superior  ao do 
conjunto dos mercados, enquanto que  S. Vicente são  15% inferior. Os mercados cujos preços são mais próximos dos  de 
referência são S.Nicolau, Sto Antão e S. Miguel. 
    
   Indicador ANSA Série 2.2  
Compara em cada localidade, a média dos preços dos produtos de produção local nos últimos 6 meses, com os preços 
médios do conjunto dos  mesmos produtos nos mercados  a seguir representados, também nos últimos 6 meses. 
 
 
 
 
 

Os índices do período mostram que em Boavista a média dos preços dos produtos de produção local é 40% superior ao do 
conjunto dos mercados, enquanto que  no Fogo  é 14% inferior. Tarrafal e Brava são os mercados cuja média de preço  
está mais próxima da referência do conjunto dos mercados (sem Praia), com 1% abaixo e 2% acima respectivamente. 

ÍNDICE  Série - 1  S.FIL. MAIO BRAVA S.NIC. STA CAT. S.ANTÃO BOAV. S.VIC. S. MIG TAR 
Janeiro 09 a Junho 09 111 139 114 125 108 119 135 103 128 122 

INDICE Série - 2  S.FIL. MAIO BRAVA S.NIC. STA CAT. S.ANTÃO BOAV. S.VIC. S. MIG TAR 

Janeiro 09 a Junho 09 90 118 93 103 89 97 109 97 97 101 

INDICE Série - 2.2  
S.FIL. MAIO BRAVA S.NIC. STA CAT. S.ANTÃO BOAV. S.VIC. 

S. 
MIG TAR 

Janeiro 09 a Junho 09 82 122 100 107 85 94 112 108 94 102 

INDICE Série - 2.1  
S.FIL. MAIO BRAVA S.NIC. STA CAT  S.ANTÃO BOAV. S.VIC. S.MIG TAR 

Janeiro 09 a Junho 09 94 117 103 99 90 99 107 85 99 109 
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 3.  ANÁLISE DAS PERSPECTIVAS DO MERCADO INTERNACIONAL  
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3.1 Preços dos cereais 
 

Após as fortes altas do mês de Maio último, 
impulsionadas em parte pelos ganhos observados nos 
produtos de base e mercados das acções, os preços 
internacionais dos cereais e das oleaginosas acusaram 
uma viva resposta em Junho, desbloqueados pelas 
vendas especulativas e técnicas nos mercados futuros 
americanos. Um dólar americano mais firme e diversos 
factores sazonais jogaram um papel importante, 
apesar de a colheita de inverno do trigo americano 
atingir o seu pleno e as sementeiras de milho estarem 
finalmente acabadas. Os preços de trigo para 
exportação tiveram uma queda de 40 USD, em parte 
para traduzir a abundância de stocks, as pressões da 
colheita e as perspectivas geralmente favoráveis da 
colheita mundial, apesar das preocupações em termos 
de rendimentos e de qualidade em  certas regiões  
 

3.2 -  Produção / Consumos 
 

As previsões de produção mundial de cereais são de 1 
715 milhões de toneladas, menos 6 milhões de 
toneladas do que a previsão de 25 de Maio último. 
Comparativamente á estimativa 2008/2009 representa 
66 milhões de toneladas a menos do que o recorde de 
2008. As reduções na União Europeia na Argentina, 
devem-se a chuvas insuficientes, e na América do 
Norte consequência das condições muito húmidas (que 
podem também afectar a qualidade dos cereais) fazem 
mais do que absorver as melhores perspectivas 
formuladas pela Rússia, Kazakistão e a China.  
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O consumo mundial dos cereais em 2009/2010 situa-se 
em 1.731 milhões de toneladas, 5 milhões a menos que 
a previsão de 25 de Maio último, principalmente devido 
ao facto de haver contracção da utilização na 
alimentação animal nos EUA. O total da utilização 
previsto para 2009/2010 permanece em alta, com 
acréscimo de 9 milhões de toneladas sobre o ano 
anterior 
 

3.3 - Stocks  
 

Os stocks mundiais dos cereais são projectados para 
327 milhões de toneladas. O decréscimo previsto de 16 
milhões de toneladas deve-se inteiramente às reduções 
na União Europeia e nos Estados Unidos.  
 
 
 

 
Os stocks acumulados dos 5 principais países  
exportadores, Argentina, Austrália, Canadá, EUA e 
União Europeia, são de 96 milhões de toneladas, 
representando menos 11 milhões do que o previsto em 
25 de Maio mas mais 4 milhões de toneladas do que no 
ano anterior. 

 
3.4. Comércio de Cereais 
 

Segundo as previsões do Conselho Internacional de 
Grãos, as perspectivas para comércio de arroz em 
2009 /2010 são as seguintes: 
 
Arroz 
  
A previsão do comércio mundial de arroz em 2009 
permanece em 29 milhões de toneladas, com 
decréscimo de 2% em relação a 2008. Apesar de o total 
revisto estar próximo da média dos ultimos 5 anos, é 
aproximadamente 3 milhões de toneladas inferior ao 
registo de 2007, reflectindo uma posterior queda 
abrupta nas entregas para os mercados asiáticos. 
 

Espera-se que as importações de Africa atinjam em 
2009, gradualmente 9,8 milhões de toneladas seguindo 
uma parcial retracção no preço mundial de arroz. 
Compras com origem da Tailandia caíram, devido a 
maiores importações de Vietnam, Camboja e Myanmar. 
A região compra ainda arroz da India, onde 
recentemente o governo permitiu uma venda superior 
a 1 milhão de toneladas de uma das variedades para 
paises seleccionados. 
 

 Quadro resumo do Comércio Mundial de arroz 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Conseil International des Céréales - Marché  des 
Cereales« Extraidos de GMRº390 de 25 de  Junho 2009» 

Quadro—Estimativas Mundiais  
            Produção e Consumo 

Conjunto 
dos 

2005/
06 

2006/
07 

2007/
08 

2008/ 
09 

2009/ 
10 

Cereais    Estim. 25 Jun 

Produção 1 604 1 584 1 687 1 781 1 715 

Trocas 215 222 239 236 221 

Consumo 1 617 1 626 1 680 1 722 1 731 

Quadro—Estimativas Mundiais de stocks 

Conjunto 
dos 

2005/
06 

2006/
07 

2007/
08 

2008/ 
09 

2009/ 
10 

Cereais
( ton) 

   Estim. 25 Jun 

Stocks 319 277 284 343 327 

Var. Anual -13 -42 +7 +59 -16 

5 princ. 
Export. 

143 99 92 117 96 

Exportações 2006 2007 2008 2009
(prev) 

Tailandia 7.4 9.6 10.2 8.9 

Vietnam 4.7 4.5 4.7 5.2 

India 4.5 6.2 3.5 3.2 

Paquistão 3.7 2.7 3.5 3.2 

USA 3.3 3.0 3.4 3.1 

Total 23.6 26.0 25.1 23.8 

Importações 2006 2007 2008 2009
(prev.) 

Africa 9.9 10.7 905 9.8 

Ásia Oriental 7.1 9.6 8.6 7.6 

América do Norte 3.3 3.3 3.1 3.1 

Próximo Oriente 5.9 5.7 5.8 5.8 

Europa 1.6 1.5 1.5 1.4 

Restantes 1,2 1,0 1,2 1,3 

Total Mundial 
 

29.0 31.8 29.7 29 

Soma 30.0 33.3 30.9 30.1 

Reexportações 1.0 1.4 1.2 1.1 


